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Constitui para mim uma desvanecedora distinção e um motivo de 
grande felicidade êste novo encontro convosco, sobretudo pelo alto sen­
tido cívico que o inspira e pelo ensejo, que êle me proporciona, de par­
ticipar, mais uma vez, da vossa grata convivêncja. 

Bem sei, por observação própria, que a Bandeira Nacional, sempre 
presente .às vossas reuniões, é objeto da saudação e do culto habituais 
do Lions Clube do Ipiranga, cujas atividades têm a benemerência de 
cultivar ê~tc ambient,e de comunidade e qe fraternidade em que mais 
profundàm.ente se alicerça e se fortalece o espírito de pátria. . ' 

Foi principalmente por isso que não relutei em aceitar o vosso 
amãvcl .éonvite. E estou, agora, aqui, ao mésmo tempo honrado e agra­
decido, quando nos reunimos para comemorar, juntos, a data de 19 de 
novembro, consagrada, espe~ialmente, à Festa da Ban<leira. 

Essa Bandeira, que é o símbolo da Pátria, abrange, na sua expres­
são heráldica, as fases tôdas da história do Brasil, ostentando, tal como 
era visto no dia da Proclamação da República, dentro do globo azul, qu,e 
lembra a esfera armilar dos tempos do Império, as mesmas cinco estrê­
las do Cruzeiro do Sul, que as caravelas do descobrimento viram fulgir, 
sôbre o Mlonte Pascoal, entre a multidão de estrêlas do lindo céu de 
anil, que, então, embelezava, como embeleza hoje, as decantadas noites 
da nossa terra. 

Suas côres principais vêm do tempo da Independência, da mesma 
· flor amarela e do mesmo ramo verde, que enfeitam os campos do Brasil 

e que o nQSso 'Primeiro Imperador trazia à lapela, ao mand!fr arrancar 
da sua Guarda de Honra o laço português, no momento histórico do Grito 
do Ipiranga, bradado aos brasileiras de todos os quadrantes, daquj desta 
mesma legendária terra paulista, em que vivemos. 
, No seu sentido mais profundo, a Bandeira que hoje cultuamos é a 
imagem viva do Brasil de todos os tempos, na continqidade da sua his­
tória, na integração d'as suas conquistas e no ~entido único dos seus des­
tinos de Pátria livre e soberana. 

O decreto republicano n. 4, de 19 de novembro de 89, de­
clara textualmente: 

"- que as côres da nossa antiga Bandeira recordam as 
lutas e as vitórias gloriosas do nosso Exército e da Armada, na 
defesa da Pátria"; 
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" que essas <:ôres, independentemente da forma de g~ 
\'êrno, simbolizam a perpetuidade e a integração da Pátria entre 
as outras nações." 

É que a Bandeira Nacional, com representação simbólica 
da Pátria, é a própria imagem do Brasil, pairando acima de 
tôdas as vissicitudes internas, desde o passado mais longlnquo 
ao presente e ao futuro, na exaltação das tradições e na encar­
nação dos ideais que lhe dão a majestade de slmbolo nacional. 

A perpetuidade e a integração da Pátria, através da dinâ­
mica do progrcs,o, das transformações e dos aperfeiçoamentos 
que se vão processando. ao longo da história, no quadro da vida 
social e política dos povo~, são objetivos mais amplos e dura­
douros, inalter;h·eis nas suas bases eternas, nos St'US desígnios 
coletivos, a degpeito das transições por que a Nação possa pa~sar, 
como instituição humana, como organismo vivo, dinnte das mu­
tações do tempo, no scnlido do progresso, dentro da ordem. 

O que é pennanente, na vida pas nacionalidades, ~iio os seus traços 
eternos, são as suas raízes, que se aprofundam na história, que se revi­
goram no culto do passado e na (Ot·mncão cívica do cidadão, pela cono;­
ciência do sentido imutável dos an•eios e dos ideais da Pát.-ia. 

Cada geração é apenas um do entre o passado e o fu:turo, nos com­
promLsso~ morais. nas atitudes cívicas, no trabalho construtivo e na co:t­
~ ergência de esforços. que comoõem e tornam inquebrantável a cadeia 
histórica através da qual se as~cgura a continuidade da vida do;;. povos 
c das pátrias. 

Dai. essa espécie de unção religiosa com que reverenciamoS' a Ban­
deira Nacional, com que a mística da Pátria nos eleva, envolve c inflama 
o espírito ao vê-la passar, ao som de dobrados marcíais, nas · paradas 
militares, como se fôsse a própria nação, na sua história. na sua pu­
jança, na sua marcha glorio~a para o futuro, que desfílasc;e diante de 
nós, guardada pelos seus !<Oldados, a receber os aplausos c a saudação 
do povo, nos grandes dias de festa nacional 

t porque a eontemplamos com os olhos do espírito. que abrangem, 
na sua vi~o, muito mais do oue os contornos e as côres com oue a vem{)S, 
dcsíraldada a~ ventos, a drapejor, em plano mais alto, p~r sôb~ os 
capacetes dos soldados. l:sscs olhos penetram, mais fundo, no s~ntído 
imaterial e subjetivo das coisas e dos tempos, na sun essênl'ia moral, 
oo seu conteúdo efetivo, nos heróis e nos feitos que ela relembra= e su­
gere, na !'Ua expressão m11is sublime de símbolo sagrado da Pátria. 

t que o espírito vê muito mais do que os olhos. Desperta a com­
preensão. Ilumina o pen!'amento. Estimula a imaginação. Atra\•essa 
o tempo. Reacende os sentimentos. Faz com que vibre, em nós mesmos, 
a alma de cidadãos. 

, 

' 
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Foi assim que eu mesmo a vi, numa bela manhã de março de 1943, 
nossa Bandeira subir, solene e l~ntamente, ao som do Hino Nacional, a 
um mastro improvisado, em plena campanha da Africa do Norte, numa 
pequena cidade do Marrocos, onde o V Exér::ito noi-t_!·americano tinha 
o seu O G. ·. 

Ei·a uma cerimônia de coníraternização das nações aliadas ali re­
presentadas. O General Mark Clark dera ordem para que nela íigu­
rass~--a Bandeira brasileira. O problema era, porém, como consegui-Ia, 
naquelas circunstâncias. A vista do modêlo que fornecemo:;, julgou-se 
impossível improvisá-la, na exatidão do seu deSenho e nas grandes di­
mensões adequadas, de uma tarde de sábado para a manhã do domingo 
imediato. 

Mas, apesar de tudo, ela apareceu. Ela estava ali, marcando a pre­
sença do Brasil, solidário na luta pela liberdade do mundo, naquele 
remoto recanto da Alrica, altaneira e sublime, como sempre eslêve, atra­
vés de 1.óda a história, na bravura dos nossos heró1s do passado, nos 
lances é,pi.cos das lutas que já travamos, e continuamos a travar, em 
prol díl liberdade. 

Contaram-me, depois, a razão de ser daquele milagre de improvi­
sação que nos proporcionara êsse espetáculo inesquecível: um grupo de 
enfermeir!ls francesas, diante da insistência do Gen Clark, prontifica­
ra-se a trabalhar a noite tôda, para entregá-la pronta, de manhã. 

Foi quando sentimos a Pátria mais presente ao nosso espfrito, em­
bora tão longe de nós, nesse misto de evocação, de entusiasmo e de 
orgulho cívico com que nós todos a sentimos, quando a contemplamos 
na Bandeira Nacional. 

Sentimo·la, porque a compreendemos, porque a cultuamos, 
porque a olhamos com os olhos do espírito, porque conhecemos 
a sua história, porque reverenciamos os mártires c os heróis 
que se sacrificaram por ela, os estadistas e os sábios que sou­
beram ~engrandecê-la, e todos os que a dignüicaram c dignifi­
cam, pelo trabalho. 

Sentimo-la porque nos orgulhamos das nossas riquezas, que a Ban· 
deira representa, dos sentimentos de paz e de fraternidade, que ela ins­
pira, da nobreza dos ideais, que ela encarna, da vocação de liberdade, 
do espírito de ordem e do ensejo de progresso, em que ela se confunde 
com a própria alma da nacionalidade. 

t por tudo isso, que a Bandeira Nacional r~corda e sugere, que ela 
abrange e sintetiza, que sentimos orgulho ao contemplá-la, nos quartéis, 
na~ es~olas, nas repartições, nas tropas em desfile, no mastro dos navios, 
no b5jo dos aviões, nos fortes das nossas fronteiras, e por tôda parte do 
Bra~il, sempre que a nação está em festa e sempre que a nação está de 
luto. 
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Nela se encontram e se harmonizam tôdas as classes sociais e se 
apagam tôdas as divergências e os ressentimentos entre os cidadãos, 
porque a Pátria a todos envolve e paira acima de todos, como cau-;a 
~uperior e como razão suprema, que determina e comanda o comporta­
mento do povo, como coletividade nacional, sempre que estão em jôgo 
os seus destinos e os seus intcrêsscs. 

Diante dêstes, e sobretudo quando se trata de defendê-los, 
não há divergências nem há vontades individuais ou de grupos 
que não se rendam e não se harmonizem, pois estão em causa 
os destinos ou a segurança da Pátria. 

A história do Brasil constituí a mais expressiva afirmação do sen­
timento de patriotismo que o cidadão brasileiro demon~tra, cultiva e 
dignifica, através dos rasgos de estoicismo, de abnegação, 'de renúncia 
e de bravura cívica com que êle tem glorificado a Bandeira Nacional. 

Ela é a própria Pátria, que está presente. Nenbwna glória maior 
para o soldado que há de morrer por ela. Nenhuma honra maior para 
o cidadão do que a de servi-la e dignificá-la. 

Eis ai porque esta reunião, que enaltece e exalta o vosso espírito 
civico, já é, em sua própria significação, muito mais expressiva do que 
quaisquer palavras, pela comunhão e pela nobreza dos sentimentos com 
que a vossa iniciativa aqui nos congrega, nesta noite da mais pura bra­
silidade. 

Por mais diversos que sejam os nossos credos, as nossas atividade:;, 
as nossas idéias e as nossas tendências, a Bandeira Nacional é a Ban· 
delra de todos nós, é o símbolo que a todos nos. fala, nos une, e nos _guia 
e solidariza, nos mesmos sentimentos e no mesmo entu~iasmo. 

lD que somos todos brasi1oüros, e ali está, diante de nós, para (I nossa 
homenagem, a Bandeira do Brasil. 

.: 


